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    Prefácio




    Rossano Sobrinho é escritor e educador. Antes de compor as linhas de Saia do controle, já tinha escrito obras como Mente limpa, Liberte-se da sua mente, O poder de cura da energia sexual, Fé e razão - descobrindo o sentido da vida, Renovando corações, entre tantas outras que compõem sua bibliografia. Portanto, o autor não é um iniciante nos temas que se referem à mente e à vida humana.




    Importante afirmar também que, enquanto terapeuta, Rossano Sobrinho teve a oportunidade de observar dentro das clínicas a parte prática de suas visões teóricas. E eu poderia aqui traçar uma linha extensa de sua formação e experiência como terapeuta, para afirmar que ele tem gabarito para escrever o livro Saia do controle. Mas não vou falar mais desse conteúdo nem de seu autor “porque cada árvore se conhece pelo seu próprio fruto”1.




    Tive o prazer de ler e reler esse livro, em um período bem peculiar de minha vida. Assim como milhares de pessoas em todo o orbe terrestre, eu estava em isolamento por causa da pandemia que afligia nossas vidas e que me obrigava a observar tudo àquilo que havia de bom, mas também de ruim, dentro de mim.




    Saia do controle me levou por um interessante diálogo entre a mente e a consciência. O autor afirma que a mente é a instância limitada da personalidade individual de cada um de nós; enquanto a consciência é o eu profundo ou o ser essencial. Nesse sentido, ela desvenda o complexo universo interior da criatura humana por meio do autoconhecimento.




    Essa obra se concentra em temas como mente e consciência; saúde física e espiritual; relacionamentos amorosos e familiares; religião e espiritualidade; e ainda finaliza com técnicas importantes para melhorar nossa concentração e autocontrole.




    Neste livro, Rossano conduz o leitor à essência de si mesmo. A leitura deste conteúdo é uma oportunidade única de acesso à paz interior e à alegria de viver que, para o autor, seriam as manifestações naturais do ser essencial.




    O texto é carregado de referências literárias e filosóficas inspiradoras. Citações do Evangelho do Cristo preenchem as páginas não com palavras ou frases soltas e sem conexão com a realidade de nosso dia a dia, mas repletas de verdades incontestáveis como essa:




    “Somente é livre aquele que está no comando de seus próprios pensamentos, aquele que se liberta da própria mente.”




    O que mais impressiona no texto do autor é a ligação das coisas teóricas, como as citações de pesquisas e estudos comprobatórios, com as coisas práticas. O autor nos alerta que “todo indivíduo tem uma voz que não para de falar dentro da própria cabeça.”. E que devemos “começar a observar essa voz.”. Devemos começar a observar as histórias que essa voz repete sem cessar dentro de nós. “Mas é importante apenas observar, inicialmente, não julgar, não debater, não questionar.”.




    A ideia é a de que sejamos, no início, apenas um observador. E mentes inquietas como a minha achariam impossível essa prática. Mas, no desenrolar da leitura, Rossano nos encoraja a perceber que nós não somos aquela voz que fala sem cessar em nossas mentes. Ele afirma que “você é o eu observador. E quando essa voz silenciar, seu eu profundo se manifestará. Uma nova voz será ouvida, mas já não será a presença dos pensamentos repetitivos, condicionados; será a divina presença, a voz da consciência profunda.”.




    Confesso que, durante a leitura, eu me questionava: como ouvir e sentir a voz da consciência profunda que o autor afirma existir? Se nós estamos, diariamente, segundo até ele próprio, sendo bombardeados por tantos estímulos e por interferências externas gritantes das mídias sociais e das atribulações da vida diária?




    Felizmente, a obra não é incompreensível. Há ensinamentos acessíveis para qualquer um de nós. E o segredo para observar os pensamentos da mente está em uma técnica de meditação que o autor nos ensina a praticar sem precisar de nenhuma ferramenta externa. Segundo ele, “a mente é um rio que passa. Meditar é sentar-se na margem do rio e observar, no fluxo das suas águas, os pensamentos. Sem meditar, o indivíduo está afogando nas águas turvas do rio da mente. Meditar é tornar-se o observador ou a testemunha desse rio caudaloso.”.




    Gostei muito das ideias do autor porque elas me pareceram óbvias, práticas, verdadeiras. Sinto-me feliz por ter a oportunidade de ler este livro porque ele me foi útil nesse início da Transição Planetária e eu espero que seja também útil para os leitores. É gratificante para nós, que trabalhamos com livros, observar por meio dos ensinamentos deste livro de Rossano, que somos almas que pensam, mas que nossos pensamentos não estão livres de nossos próprios julgamentos, falso moralismo e preconceitos. Além do mais, somos espíritos livres, podemos usar de nosso livre-arbítrio, e podemos tomar as boas decisões da vida se aprendermos a nos libertar dos pensamentos que nos aprisionam à mente.




    Sinto que é possível levar à prática do dia a dia as teorias do autor de que “perceber os próprios pensamentos é contatar uma realidade profunda, subjacente aos pensamentos rotineiros.”. Também concordo que “ao se conectar com a dimensão mais profunda do ser, os pensamentos passam a perder força e se submetem à regência da consciência.”.




    Em Saia do controle Rossano Sobrinho nos convida a ir além de nossos pensamentos, a observá-los para que possamos nos libertar daquilo que nos aprisiona: a mente. Sugiro ao leitor, assim como eu fiz, que a leiam com calma. Saboreie todos os diálogos que permeiam o livro e, muito logo, você terá acesso à sua própria consciência.




    Como defende a obra, e eu concordo com isso, você já não estará mais sob o controle da sua mente, das circunstâncias, dos problemas, das dificuldades, das opiniões e das pessoas. Enfim, você não estará mais sob o controle do mundo.




    Obrigado, Rossano, pelos ensinamentos. E gratidão à Espiritualidade Maior por me dar a oportunidade de ter acesso a eles.




    Ednei Procópio




    Editor


  




  



    Apresentação




    A primeira vez que eu ouvi falar sobre o fato da minha mente me controlar foi em 2011, numa terapia. A princípio, tive muita dificuldade de entender o que isso seria.




    Como assim? Quem me controla sou eu!




    Mas à medida que fui entendendo, a situação ficou mais grave.




    Não bastasse essa descoberta terrível (mas na verdade boa), veio a parte mais difícil: sair do controle de quem eu achava que era: meus pensamentos, emoções, lembranças, sonhos e tudo mais. Eu me achava perfeitamente identificada com tudo que pensava e sentia.




    Como eu poderia imaginar que era a minha mente que estava me enchendo de pensamentos com relação ao passado e ao futuro?




    Ficava ali, em “circuito fechado”, cultivando as boas lembranças do passado e com medo de que elas não acontecessem mais. Olhava “para trás” e via os sofrimentos vividos com medo de que eles voltassem a acontecer.




    De tanto olhar para o passado e para o futuro, nem me dava conta do que acontecia comigo: perdia o momento presente, o agora.




    Eu não entendia por que não dava conta nem de nomear meus sentimentos, não sabia de onde vinha minha insônia, a ansiedade que chegava de assalto, a angústia constante e a depressão de longo curso.




    Eu pensava: Poxa! Eu creio em Deus, vivo com ética, busco ser uma pessoa do bem, o que falta?




    Estava longe de me entender e saber quem eu realmente era.




    Realidade inquestionável, mas mutável. Precisava tomar posse da minha unidade.




    Investi no meu autoconhecimento, na observação dos processos mentais, vivi meus medos em terapia até que eles virassem poeira e por aí afora. Não foi fácil, mas valeu a pena. Estava dada a largada para o meu autoencontro, que deverá levar muitas vidas. Mas está tudo melhor agora.




    Percebo que o trabalho numa editora com foco em autoconhecimento e espiritualidade, que as pessoas que passaram e ainda estão na minha vida foram a mão de Deus no meu caminho.




    Mas eu nunca desisti.




    Só agora entendo os movimentos que a Vida teve que fazer para me colocar aqui.




    E agradeço!




    Esse livro é mais uma gota de luz a expandir a minha consciência rumo ao crescimento e integração plena com o Fluxo que rege o universo.




    Eu recomendo.




    Maria José da Costa


  




  

   



    Introdução




    Alforria Mental




    “Há em toda alma humana dois centros, ou melhor, duas esferas de ação e expressão, uma delas, circunscrita à outra, manifesta a personalidade, o ‘eu’, com suas paixões, suas fraquezas, sua mobilidade, sua insuficiência... A outra, interna, profunda, imutável, é, ao mesmo tempo, a sede da consciência, a fonte da vida espiritual, o templo de Deus em nós.”




    O problema do ser, do destino e da dor.




    Léon Denis




    Talvez o grande sonho da humanidade terrestre seja o da conquista da verdadeira liberdade. Nada como ser livre, poder pensar, sentir, falar, sonhar, se relacionar e construir um caminho de felicidade e de paz.




    No entanto, mesmo com a ausência de algemas e grades físicas, a criatura humana ainda se vê encarcerada por pensamentos, emoções em desalinho, crenças negativas, ideias pessimistas. Caminha sobre a Terra sendo controlada por fixações mentais tenebrosas, monoideias deprimentes, obsessões espirituais infelizes.




    Este livro apresenta um roteiro para o autoconhecimento, caminho imprescindível para a conquista da liberdade real.




    Estudaremos juntos, à luz de uma psicologia profunda, temas como: ansiedade, estresse patológico, medos, depressão, obsessão espiritual, relacionamentos, comunicação, drogas, chacras, meditação entre outros assuntos tão importantes quanto.




    Trata-se de um trabalho que foi escrito para você, prezado leitor, amiga leitora, que busca dias melhores por meio de uma conscienciosa renovação interior. Nenhum elemento externo pode controlar o universo interior dos seres em processo de despertamento. Ao renovar suas paisagens mentais e, consequentemente, sua conduta moral, o indivíduo construirá um universo de relações muito mais pleno e prazeroso.




    O processo de autoconhecimento, em bases espirituais, oferece às criaturas humanas uma verdadeira carta de alforria mental, a fim de que os indivíduos saiam do controle dos pensamentos e das emoções em desalinho.




    Em um Mundo de Regeneração o indivíduo não mais será controlado por forças negativas do ego ancestral ou do astral inferior; será livre das amarras e prisões internas como o egoísmo e o medo, o orgulho e a ansiedade; e das influências espirituais obsessivas que, durante tanto tempo, o impediram de desfrutar plenamente das alegrias do espírito livre, no pleno exercício de sua autonomia ético-moral.




    Este livro traz à luz um diálogo entre a mente e a consciência. A mente aqui se apresenta apenas como uma instância menor da personalidade, e a consciência como o epicentro da realidade total do ser. O objetivo dessa estrutura de diálogos é conduzir o leitor a um despertar de que temos uma mente, mas não somos a nossa mente.




    Temos pensamentos e emoções, porém devemos estar além dos fenômenos psíquicos e das reações neuroquímicas deles provenientes – as emoções. Devemos assumir o comando da nossa mente, gerenciar o complexo composto da personalidade humana na condição de espírito imortal que somos.




    Nessa obra o conceito de consciência se iguala ao do espírito ou a do ser essencial. A evolução é muito mais um processo de despertar da potencialidade divina já presente em cada criatura em caráter germinal.




    Rogamos a Deus, em nome de Jesus e da Espiritualidade Amiga, que este trabalho alcance e ajude muitos corações e auxilie muitas consciências que trilham com empenho e esperança o caminho da necessária autoiluminação.




    Votos de paz!




    Rossano Sobrinho


  




  



    
PARTE UM






    Mente


  




  

    1. Um diálogo inusitado






    — Boa noite!




    — Quem está aí?




    — Não se preocupe, sou gente de casa!




    — Quem é você? Quem está falando comigo? Como você entrou aqui?




    — Calma! Não precisa se desesperar... Sempre falo com você, porém, hoje, você está me ouvindo melhor, mais claramente.




    — Onde você está? Apareça!




    — Não há como eu aparecer.... Sou invisível aos olhos.




    — Você é um espírito? Como entrou aqui? Já ouvi espíritos outras vezes, mas não dessa forma.




    — Não sou como você está pensando.




    — Qual o seu nome?




    — Você é muito apressado! Tenho muitos nomes... Chamam-me de várias formas: espírito, Self, eu profundo, Cristo interno, centelha divina, ser essencial, eu interior... Você pode escolher... Um dos nomes mais curiosos, talvez o mais antigo que já me deram, foi semente do ouro, de origem sânscrita. Mas se quiser pode me chamar simplesmente de consciência. Acho melhor, mais simples. E a simplicidade, como definiu Exupéry2, autor de O Pequeno Príncipe, é o último degrau da sabedoria.




    — Consciência?




    — Sim.




    — Onde você está? Estou ouvindo nitidamente a sua voz.




    — Me encontro escondido atrás de seus próprios pensamentos. Bastou você descansar um pouco, parar com aquela ladainha mental, que conseguiu me ouvir.




    — Eu estava apenas cochilando aqui no sofá, pois meu dia foi muito cansativo! Cheguei há pouco do consultório...




    — Eu sei. Quando, finalmente, sua mente tagarela conseguiu se aquietar um pouco, pude falar com você mais diretamente.




    — Você disse que é a minha consciência?




    — Na verdade, não sou a “sua consciência”, sou a consciência. É que você não pode possuir sua consciência porque você já é a mente. Sou seu eu mais profundo, mais íntimo, quase sempre composto por outros eus...




    Mas, para facilitar nossa conversa, podemos, muitas vezes, dizer que sou sua consciência. Isso vai descomplicar nossa relação. Nosso diálogo.




    — Outros eus?




    — Vamos com calma! Em nosso diálogo muitas vezes estes eus aos quais eu me refiro poderão aparecer. Vai depender de você, de sua vigilância.




    — Nosso diálogo?...




    — Sim. Estamos iniciando um diálogo que ajudará a se autoconhecer e a se libertar.




    — Como assim?




    — Vamos escrever um livro. Eu e você. Como sempre! Algumas ajudas espirituais ou extrafísicas também poderão ocorrer se você permitir e fizer por onde.




    — Mais um livro?




    — Sim, mais um livro. Não quer?




    — Claro que quero, só não esperava começar agora. Mas me diga, de verdade, você é ou não uma entidade espiritual?




    É o meu mentor que está falando comigo? 




    — Não, por enquanto não. Seu mentor sabe que estamos conversando. Porém sou eu mesma que estou falando. Como você preferiu – sua consciência! Claro que, ao longo de nossa conversa, podemos receber ajuda, sim, dele e de outras consciências mais esclarecidas. Tudo dependerá de sua sintonia, de sua pacificação mental e de sua colaboração.


  




  

    2. OUTROS “EUS” – PENSAMENTOS E EMOÇÕES




    — Você falou de outros eus que habitam em mim. São entidades espirituais que também podem se manifestar? Estou sofrendo de alguma obsessão espiritual?




    — Não, não. Acalme novamente essa cabeça senão vou parar de falar com você. Estava me referindo a determinadas forças energéticas que habitam a casa mental.




    — Está bem. Chamaremos de eus. Mas que eus são esses?




    — Principalmente os pensamentos e as emoções. São antigos habitantes dominadores da sua mente. Além das subpersonalidades vividas em outras vidas, lembranças de outras experiências reencarnatórias.




    — Se habitam a minha mente, esses eus também sou eu!




    — Não necessariamente. É que nem mesmo sua mente é você. Muito menos os eus que habitam nela.




    A mente é uma ferramenta ultrassensível que eu – a consciência – utilizo para me manifestar no mundo. Sou a sua fonte geradora, mas não sou você.




    — Você está querendo me enlouquecer...




    — Não. Eu vou libertar você!




    — Sempre pensei que o ser fosse os meus próprios pensamentos...




    — Não, não é. Inclusive, você pode até gerar pensamentos e emoções e caso queira, pode se limpar.




    Sem falar dos pensamentos intrusos de origem extrafísica que muitas vezes invadem sua casa mental. Vivemos sempre conectados a muitas outras mentes, de seres encarnados e desencarnados, almas e espíritos. E é natural que essas mentes nos influenciem também. Mas quem escolhe a quais mentes se manterá conectado é cada indivíduo. Portanto, a responsabilidade é individual.




    — Como pode me provar o que está afirmando? Que eu não sou quem afirmo ser?




    — Você consegue observar os pensamentos que surgem? Você consegue observar o primeiro pensamento que vai surgir agora?




    — Sim, se eu treinar, eu consigo. O pensamento que surgiu agora é que estou realmente ficando louca.




    — Isso é artimanha mental. Um jogo sujo do eu ilusório. Eu posso observar tudo. Sou sempre o eu observador. Você é sempre o objeto observado.




    E não se preocupe, se você está percebendo o pensamento que diz que você está ficando louca, você não ficará. Os loucos são aqueles que estão totalmente identificados com os pensamentos que possuem. Acreditam neles, são dominados por eles, acreditam ser os próprios pensamentos.




    — Misericórdia!




    — O que foi?




    — Muito complexo!




    — Nem tanto. Complexo é viver dominado por pensamentos e emoções. É preciso viver além dos pensamentos!




    — Praticamente todo mundo acredita que é a própria mente.




    — Sim. A maior parte da humanidade pensa assim, mas é um equívoco. Na verdade, é a maior ilusão da espécie humana. Trata-se de uma profunda identificação da consciência com a mente, o que dá origem a muitos problemas e sofrimentos.




    — Quando se reflete sobre a diferença entre a consciência e a mente que é só uma ferramenta, fica tudo muito confuso.




    — É natural. No início é assim mesmo, mas logo passa. Refletir sobre isso significa retirar o poder que, até então, a mente exercia sobre o ser. E isso pode ser um pouco doloroso porque se trata de uma espécie de cirurgia espiritual que podemos chamar de desidentificação.




    — Percebo que sua voz é diferente das outras tantas vozes que falam na minha cabeça durante o dia todo... É mais tranquila e objetiva.




    — As outras vozes são as vozes mentais, da sua mente ou até da mente de outras pessoas. Normalmente são elas que dominam as criaturas humanas.




    — Dominam, como assim?




    — As criaturas humanas, em vez de usarem o pensamento em seu favor, se deixam possuir por ele.


  




  

    



    



    



    3. A mente é apenas o síndico






    — Por que isso acontece?




    — É um processo natural dentro da evolução. A mente precisa primeiro ganhar força para existir. Depois, precisa ser o canal da consciência. Para a mente, porém, não é fácil deixar de ser o dono do prédio da personalidade para ser o síndico.




    — Síndico?




    — Sim. Até então, no atual estágio evolutivo da humanidade, a mente – pensamentos e emoções – dominou a criatura humana, mas agora, estamos iniciando uma era nova para a humanidade, a Era da Consciência, também chamada de Mundo de Regeneração. Neste novo ciclo evolutivo, as criaturas humanas não viverão dominadas por seus pensamentos e emoções, mas assumirão o comando deles e, consequentemente, de si mesmas.




    — Deixa eu ver se entendi. Eu, a mente, achava que dominava a criatura humana, mas sou apenas a funcionária de uma instância mais profunda que é a consciência.




    — Exatamente. Você está despertando!




    E, na verdade, você nunca foi a dona verdadeira de nenhuma personalidade. Você apenas achava que fosse. A dona real de nossa personalidade é a consciência, o eu profundo. E nada pode evitar que, mais cedo ou mais tarde, a consciência assuma esse comando. Essa é a vontade de Deus, ou seja, da Consciência Divina!




    — Acho que estou começando a entender. Me veio uma questão agora.




    — Pode falar.




    — Se Deus é a Grande Consciência do Universo, o Universo pode ser a sua mente?




    — Sim, pode sim.




    — Fantástico!




    — Se é fantástico é coisa minha, da consciência, não da mente. (risos). Isso não é vaidade, é apenas constatação. Jesus aceitou tranquilamente o título de Mestre porque Ele realmente o é. A consciência é o mestre interior de cada ser.




    — Todos os seres humanos têm em si um mestre?




    — Sim, claro. Está apenas dormindo. Jesus também não disse “Sois deuses”?3




    — Verdade. O que é exatamente Jesus? É possível dizer alguma coisa?




    — Apesar de nossas limitações mentais, podemos tentar. Jesus é uma Consciência Pura, ou seja, tem a consciência plenamente desperta. Mesmo a matéria não conseguiu abafar ou limitar sua realidade espiritual. Trata-se, como já foi dito a Allan Kardec4 e algo que você já leu, do Ser mais perfeito apresentado à humanidade terrestre como Modelo e Guia.




    — Assim como Deus é a Consciência do Universo, o Cristo pode ser a consciência do planeta Terra?




    — Você está ficando boa nisso! (risos)




    — Voltando ao fio-condutor de nossa prosa...




    — Gostei disso!




    — De quê?




    — Da beleza de sua construção literária. Fio-condutor de nossa prosa. Linguagem é tudo. Bons pensamentos precisam de roupagens adequadas. Gosto da forma como você veste seus pensamentos.




    — Não sabia que a consciência é também debochada!




    — Não é deboche, o elogio é sincero. O bom-humor também provém da consciência!




    — Sério?




    — Sim. Humor também é coisa séria. Ele pode nos salvar de muitas tragédias emocionais. Segundo as falas do humorista Jô Soares, que você gosta bastante, “o humor é um estado superior da inteligência”.




    Estou falando de humor, não de frivolidade. A frivolidade é perturbação!


  




  

   



   



   



    4. A ILUSÃO DA PERSONA




    — Mas voltando à nossa conversa, você disse que há pessoas muito identificadas com os próprios pensamentos. Como isso acontece?




    — Na verdade. há muita ilusão das pessoas sobre si mesmas.




    — Como assim? Isso ocorre como?




    — Tudo começa quando se renasce no plano físico da Terra. Ao reencarnar, o indivíduo começa a construir sua nova e temporária personalidade. Esse processo é uma ilusão mental. O indivíduo começa a se identificar como filho de fulano, neto de beltrano, homem, mulher, branco, preto, baixo, alto. Recebe um nome, um sobrenome, um CPF e passa a acreditar que é tudo isso. Mas, em realidade, não é!




    — Mas o que tem isso a ver com os pensamentos e a mente?




    — A partir de uma ilusão sobre sua personalidade, o indivíduo começa a construir seu ego e suas relações familiares e sociais, perdendo contado com seu ser profundo, sua realidade essencial. Essa persona ilusória passa a ser o ponto de apoio de todas as suas interpretações da realidade, de seus relacionamentos e, principalmente, de seus pensamentos. E podemos afirmar que quase a totalidade dos sofrimentos humanos tem origem nesse falso eu, que chamamos de ego.




    Quase tudo aquilo que o indivíduo afirma sobre si mesmo, no dia a dia, em profundidade, não condiz com sua realidade essencial. Trata-se de uma persona provisória.




    Nesse processo, a criatura humana vai se identificando com uma nacionalidade, uma religião, uma profissão, o corpo, o gênero, a raça, etc. Apegando-se mais e mais a esses papéis provisórios como o de mãe, pai, filho, marido, esposa.




    E o ser passa a se autoidentificar com toda uma realidade mental alimentada por sua história de vida.




    — Ainda me parece muito complicado tudo isso... Estou quase desistindo de escrever este livro.




    — Isso é a realidade, não se afaste dela. Saúde mental tem tudo a ver com nossa conexão com a realidade. Posso continuar ou você cansou de saber sobre sua falsa posição na vida do ser?




    — Você ainda consegue fazer humor? Estou quase deixando de existir depois de ouvir tudo isso e você está, novamente, rindo de mim. Pode continuar, mas, antes, me diga só uma coisa: compreender tudo isso que você está me explicando pode me levar à morte? Posso estar escrevendo algo que vai me matar?




    — Quando começa o despertar da consciência, de fato, ocorre a morte do falso eu. Mas é uma morte necessária para que o ser, em essência, assuma o comando da sua vida. Na verdade, o ego prosseguirá existindo, mas sob o comando do eu real, mais profundo. Então, não é morte, é libertação!




    — Esse eu real é o próprio espírito imortal?




    — Sim. A essência eterna de cada indivíduo, que vai paulatinamente se ampliando, ou despertando, a partir das múltiplas experiências vivenciadas na Terra ou nos planos espirituais. Quanto mais o ser evolui, menos ele se identificará com a mente e seus pensamentos e emoções, tornando-se um ser de fato livre, em comunhão mais ostensiva com as dimensões sublimes da vida.




    Ele reencarna, assume os papéis necessários para o seu progresso espiritual durante uma vida, mas não se apega aos papéis. Vivencia todos eles, mas já se percebe como espírito imortal, filho de Deus e herdeiro do universo.




    — Isso quer dizer que um ser realmente livre consegue perceber o conteúdo de sua mente sem se identificar com ele?




    — Ele deixa de ser o conteúdo que a mente carrega para ser o que realmente é: a consciência que o observa lá do fundo. Isso traz autocontrole, automotivação, serenidade, leveza, paz e profunda satisfação.




    Quando o indivíduo consegue deixar de se identificar com os seus pensamentos e emoções – histórias que sobrecarregam seu campo mental –, ele sente uma alegria e uma paz interior profunda. Muitas vezes isso acontece sem que ele perceba exatamente como está acontecendo.




    — Muitas vezes, quando viajamos para regiões novas, a passeio, parece que também sentimos certa alegria ou leveza diferente. Algo em nós se pacifica, descansa. Isso tem a ver com a diminuição da quantidade de pensamentos que alimentamos, condicionados pelo cotidiano no trabalho, no ambiente familiar e no social?




    — Sem dúvida. Vivemos o tempo todo estimulados psiquicamente por pessoas, situações, ambientes e pela realidade espiritual. Quando viajamos para lugares agradáveis e bonitos, deixamos de ter alguns pensamentos condicionados.


  




  

   



   



   



    5. O TURBILHÃO MENTAL NOS SEPARA DA CONSCIÊNCIA DIVINA




    — Nos tempos atuais, as criaturas humanas estão entulhadas de muitas e muitas informações, pressões, compromissos. Isso tem gerado um aumento substancial de tensões, estresses e até depressões, não é verdade?




    — Sem dúvida. Quando as religiões asseveram que quando os homens estão distanciados de Deus se perdem espiritualmente, elas estão falando de uma realidade muito mais profunda do que parece.




    Você permite me alongar um pouco mais nesta resposta?




    — Claro! Afinal quem manda aqui é você... (risos)




    — Gostei do seu bom humor!




    — Estou aprendendo com você. Mas antes só mais uma pergunta, uma curiosidade que brotou aqui da minha consciência.




    — De mim?




    — Você é muito engraçadinha...




    Engraçadinha? Será que você é mais feminina do que masculina? Perdão, sei que isso é coisa da minha mente, ou seja, de mim mesma!




    — Desculpa. Não resisti. Pode perguntar, mas não percamos o fio condutor da ideia anterior. Viu como aprendi a falar bonito? Fio condutor.




    — Acho que você acaba de responder a pergunta que eu pretendia fazer. Mas vou formatá-la mesmo assim. Podemos dizer que a nossa conversa se trata de um diálogo entre a mente – o eu superficial – e a consciência – o eu mais profundo?




    — O que você acha?




    — Acho que sim!




    — É sim. Mas não se esqueça de que podemos ter a ajuda de outras consciências, os espíritos amigos, por exemplo.




    — Que interessante! Eu sou o síndico e você o dono do prédio. Mas se eu quiser parar de escrever este livro agora eu paro. E aí, o que você me diz?




    — Quando o síndico deseja ser o dono do prédio é que tudo se complica!




    — Então, não existe livre-arbítrio?




    — Os seres que vivem em profunda comunhão com a própria consciência, só fazem o que está em sintonia com a lei divina que, conforme esclareceu o Espírito Verdade a Allan Kardec5, está escrita na própria consciência.




    Lembre-se de Jesus: “[...] Pai, se queres, passa de mim este cálice; todavia não se faça a minha vontade, mas a tua.”6.




    Jesus já não fazia a vontade de Sua mente, de Seu ego, pois já era uma consciência desperta, ou seja, um Cristo. Já vivia uma plena conexão ego-Self. 




    — Conexão ego-Self?




    — Sim, quando o ego passa a ser regido pela consciência profunda.




    Posso voltar à questão anterior?




    — Claro! Mas era sobre o que mesmo? Às vezes me perco em meio a tantas ideias e questões que vão surgindo aos borbotões. Espero que o leitor não se perca como eu. Ah lembrei! Você ia desdobrar o tema sobre o nosso distanciamento de Deus.




    — Exato. Quando a criatura humana está mergulhada no rio caudaloso dos próprios pensamentos, ela perde a conexão com o seu próprio ser, com o Deus imanente nela. Isso a separa, não apenas da comunhão com a própria consciência, mas com o divino ou sagrado, presente também em todo o universo. Por isso religião significa religar, voltar a ligar a criatura ao Criador, que também está na intimidade do ser.




    A incapacidade de sentir essa conexão com o divino, de sentir a Divindade presente em todas as coisas, traz a sensação da separação, da solidão. Mas em profundidade, realmente seremos todos um com Deus.




    — Perfeito! Isso pode ser a origem de tanta insatisfação nas pessoas?




    — Sem dúvida. O processo gradativo de distanciamento entre a criatura e o Criador – o espírito e a consciência – seria o seguinte:




    

      	Excesso de informações, preocupações, atividades e tensões.




      	Aceleração mental.




      	Estresse crônico.




      	Insatisfação.




      	Ansiedade. Quando transcende os parâmetros normais, é a plataforma mental sobre a qual se erguem todos os outros transtornos do ser: fobias, depressões, insônia, pânico, obsessões (mentais e espirituais), etc.


    




    — Impressionante!




    Voltando à essência da questão. Muitas vezes quando falamos de Deus, possivelmente não estamos falando realmente Dele, podemos estar falando apenas de conceitos mentais que desenvolvemos com base em informações.




    — Realmente. A criatura humana carrega muitos conceitos, mas sua conexão com o divino ainda é limitada. Basta observarmos o que muitas religiões já realizaram na Terra. Várias das guerras no mundo têm origem religiosa, ou seja, ocorrem por conta de conceitos que nos separam. Os religiosos se equivocaram tanto que começaram a criar conceitos e pronunciar frases do tipo: “o meu Deus é o Deus real”, “minha religião é a verdadeira”, “o seu deus é falso”, entre outros absurdos.




    Quando todos descobrirem que somos águas de uma mesma Fonte, todo conflito cessará e nos perceberemos, de fato, como irmãos, assim como ensinou Jesus. Os seres humanos têm mais facilidade para chamar Deus de Pai do que o próximo de irmão. Não se impressione, mas na verdade, os humanos trancaram Deus e seus Mensageiros no Céu para assumirem o total comando da Terra.




    Para muita gente Jesus é maravilhoso, principalmente se estiver quietinho lá no Céu. Aqui na Terra Ele gerou muito desconforto e, por isso, o crucificaram.




    Os homens adoram religião, mas religiosidade e espiritualidade ainda incomodam bastante. Adoram ser mansos, pacíficos e tolerantes dentro dos templos de pedra, onde acreditam estar Deus, mas no mundo, o papo é outro.




    — Agora você bateu pesado!




    — Está com medo de ser minha médium?




    — Sua médium!? Mas você me disse que não era uma entidade espiritual, mas minha própria consciência!




    — Sim. A mente, quando harmonizada, passa também a ser uma poderosa médium da consciência profunda. Assim como o corpo também é médium entre o espírito e a vida de relações. Um corpo que não recebe de seu proprietário os devidos cuidados, não consegue ser um médium eficiente. Por isso, O evangelho segundo o espiritismo recomenda “cuidar do corpo e do espírito.”7


  




  

    6. Médium de outras consciências




    —Sou médium da consciência. Perfeito!




    — Isso significa que uma mente harmonizada consegue canalizar melhor os valores que emanam do eu profundo. Já uma mente em desalinho não consegue ouvir a voz que vem da consciência.




    — Assim como a mente pode ser médium da consciência profunda, também pode canalizar outras consciências?




    — Sem dúvida. Não é o que denominamos de mediunidade? Outras consciências, extrafísicas, utilizando-se da mente para se expressar no plano físico? Importante compreender que a mente pode canalizar outras consciências ou outras mentes.




    — Qual a diferença?




    — Na Terra, há faixas psíquicas mais densas e faixas mais sutis. Podemos afirmar que as faixas densas são compostas por pensamentos em desalinho, derivados de mentes turbilhonadas, agitadas, hipercinéticas. Quando o médium sintoniza com faixas mais pesadas – denominadas pelo escritor e espiritualista italiano Pietro Ubaldi de ondas barônticas8 –, ele está sendo médium apenas de mentes menos evoluídas, sejam encarnadas ou desencarnadas.




    — Você tem muito conhecimento literário?




    — Fui alimentado por suas próprias leituras, não se lembra?




    Mas há as ondas sutis, mais sublimadas – classificadas por Ubaldi como noúricas – nascidas de consciências mais evoluídas, com quem o médium pode sintonizar se realizar sua renovação moral, sua pacificação mental.




    — Enquanto a criatura humana não trabalhar interiormente sua renovação...




    — Prosseguirá médium consciente ou inconsciente de forças espirituais equivocadas.




    — O que seria de fato o desenvolvimento mediúnico?




    — Seria o aprimoramento intelectual e, sobretudo, moral do médium para que ofereça uma sintonia elevada a fim de ser porta-voz da espiritualidade esclarecida.




    — Qual seria a melhor definição para mediunidade, portanto?




    — Sintonia.




    — Seria um erro dizer que a mediunidade de incorporação e a psicográfica nem sempre são as que apresentam os melhores resultados, do ponto de vista moral?




    — Não. Há pessoas que são médiuns de consciências avançadas e não se dão conta disso por causa da sutileza e da delicadeza do fenômeno. Enquanto outras psicofonam ou psicografam, mas podem estar a serviço de entidades primárias ou até equivocadas.
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